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Resumo 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) continuam a ser um desafio global de 

saúde pública, exigindo formação adequada de futuros profissionais da área. Este estudo 

avaliou o conhecimento, comportamento preventivo e experiências práticas de 117 

estudantes da saúde, por meio de pesquisa quantitativa e descritiva, correlacionando 

semestre do curso, domínio teórico e frequência de testagem. Observou-se que 84,6% 

desconhecem os testes rápidos ofertados pelo SUS e apenas 36,8% sentem-se aptos a 

realizá-los. A realização de testagens pessoais foi baixa, ocorrendo irregularmente, 

assim como o uso de preservativos. Embora alunos de semestres avançados 

apresentem discretas melhorias em competências práticas, as diferenças não foram 

estatisticamente significativas. Os achados evidenciam que o avanço acadêmico não 

garante mudança de comportamento preventivo, destacando a necessidade de maior 

integração entre teoria e prática na formação em saúde sexual. 
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Introdução 

As infecções sexualmente transmissíveis constituem um grande problema de saúde 

pública, principalmente entre os jovens adultos, que são mais vulneráveis porque estão 

iniciando a vida sexual e possuem percepção de risco ineficiente. Nesse contexto, é 

importante o papel dos futuros profissionais da saúde, sendo fundamental que estejam 

bem preparados para atuar na prevenção, diagnóstico, aconselhamento e manejo 

dessas infecções. No entanto, estudos mostram fragilidades no conhecimento e nas 

práticas relacionadas à saúde sexual dentro da formação acadêmica, o que pode 

comprometer sua atuação futura junto à população. Este trabalho tem como objetivo 

avaliar o nível de conhecimento, o comportamento preventivo e o contato prático com 

atividades de testagem para ISTs entre estudantes de graduação da área da saúde, além 

de verificar se há evolução desses aspectos ao longo do curso. A importância desta 

pesquisa está em identificar lacunas na formação e apoiar estratégias educativas que 

promovam uma capacitação mais efetiva contribuindo para a qualidade do cuidado em 

saúde sexual e para a redução da transmissão de ISTs na comunidade. 

 

Métodos 

Este trabalho se trata de um estudo quantitativo, descritivo e transversal, realizado com 

estudantes de graduação da área da saúde de uma instituição de ensino superior. A 

população foi composta por alunos dos cursos de Medicina, Enfermagem, Biomedicina 

e Farmácia. A amostra final foi de 117 participantes, selecionados por conveniência. A 

coleta de dados foi feita através de um questionário estruturado e anônimo, elaborado 

no Google Forms, que continha questões objetivas sobre perfil sociodemográfico, 

conhecimento em ISTs, experiência prática em testagem rápida e comportamento 

sexual. Os estudantes foram categorizados conforme o semestre do curso: semestres 

iniciais (1º ao 6º) e semestres avançados (7º ao 12º). Os dados foram analisados por 

estatística descritiva utilizando frequência absoluta e relativa para comparação entre os 

grupos. O estudo seguiu as normas éticas vigentes garantindo sigilo e participação 

voluntária. 

 



Resultados e Discussão 

O estudo avaliou o conhecimento teórico e prático sobre infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs), testagem rápida e cuidados preventivos entre 117 estudantes da 

área da saúde. A amostra foi composta majoritariamente por mulheres (54,7%), com 

idades entre 18 e 24 anos, predominando alunos de Medicina (84,6%) dos semestres 

iniciais, o que indica baixa experiência clínica. Verificou-se que 84,6% conhecem os 

testes rápidos disponíveis no SUS e apenas 17,1% sabem diferenciá-los de outros 

métodos de testagem. Embora 43,6% já tenham executado testes rápidos em pelo 

menos um paciente durante a graduação, 35,9% não sabem a conduta diante de 

resultado positivo. O uso de preservativo mostrou-se irregular e apenas 17,1% realizam 

testagem periódica. Estudantes dos semestres avançados apresentaram maior 

conhecimento teórico, melhor adesão às práticas preventivas e maior segurança nas 

orientações. Conclui-se que existem lacunas no ensino sobre ISTs e atenção primária, 

reforçando a importância da integração entre teoria e prática na formação acadêmica. 

 

Conclusões 

Os resultados mostram que ainda há falhas na formação dos estudantes da saúde sobre 

a prevenção, diagnóstico e tratamento das ISTs. O conhecimento sobre testes rápidos e 

a segurança na prática ainda são insuficientes, e o comportamento pessoal dos 

estudantes mostra baixa adesão ao uso regular de preservativos e à testagem periódica. 

Apesar de alunos mais avançados terem um desempenho um pouco melhor, essas 

diferenças não significam mudanças reais na prática clínica ou preventiva. Portanto, 

conclui-se que é necessário mais integração entre teoria, experiências práticas e 

educação em saúde sexual durante toda a formação para preparar futuros profissionais 

e ajudar no controle das ISTs na população. 
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